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CORREIO POPULAR — 5 

MIA CAMPINE 

Imortais das Academias 
Brasileira, Paulista e Minei- 
ra de Letras, estarão pres- 
tigiando seus colegas de 
Campinas, amanhã, às 10,30 
horas, quando a Prefeitura 
entregará aos acadêmicos 
da cidade, a nova sede da 
Academia Campinense de 
Letras, construída pela Mu- 
nicipalidade. A informação 
é do serviço de cerimonial, 
que não revelou os nomes 
dos acadêmicos que estarão 
presentes à cerimonia, pois 
está aguardando confirma- 
ções. 

O prefeito Lauro Péricles 
Gonçalves fez ontem sua úl- 
tima visita de inspeção às 
obras do novo prédio e, fa- 
lando à imprensa, revelou 
como surgiu a idéia da Pre- 
feitura construir uma casa 
para os acadêmicos de Cam- 
pinas. Confessou o prefeito 
que ele mesmo provocara os 
acadêmicos para que lhe 
solicitassem auxílio. ' Por 
que o fiz? Pelo déver que 
tenho em agasalhar o sím- 
bolo, proteger a arte, esti- 
mular entidades sérias que 
ainda enfrentam o aríete da 
cibernética a se chocar in- 
cessantemente contra as 
vestutas muralhas da cul- 
tura, nivelando os homens, 
numerando e numerando 
tudo com uma pressa que 
nos conduzirá, parece, à fri- 
aldade cinzenta dos cená- 
rios descritos por Jorge Or- 
wel no seu livro "1.984". 

DEFESA DA 
INTELIGÊNCIA 

Para o prefeito de Cam- 
pinas a construção da Aca- 
demia Campinense de Le- 
tras é o resguardo do espí- 
rito, a defesa da inteligên- 
cia e da honesta tradição 
que nosso povo não pode 
perder. "Vi na Academia — 
diz — uma entidade priva- 
da da qual pudesse, em cal 
e pedra, expor ao nosso po- 
vo que um dos alicerces em 
que se fixa o meu governo 
é o da defesa dos valores 
dos espírito e das institui- 
ções. Dentro desta conduta, 
não nos atraem somente os 
grandes projetos urbanísti- 
cos e viários das modernas 
vias radiais e expressas em 
uso ou em obras, nem so- 
mente nos toma todo o tem- 
po a preocupação com es- 
tudos e implantações de 
sistemas de saneamento bá- 
sico, que já usufruímos co- 
mo ninguém. 

Não nos absorve inteira- 
mente e unicamente o aten- 
dimento hospitalar de saúde 
pública e os equipamentos es- 
portivos que espalhamos pela 
cidade. O ciíicil equaciona- 
mento do trânsito, drama dos 
modernos administradores os 
canais da cidade em retifica- 
ção e saneamento, as favelas 
que não podem proliferar, a 
escola que tem de ser cons- 
truída, a habitação, que aco- 
lherá o humilde, são tantas 
outras tarefas mas que, como 
as flores e os monumentos 
que plantamos, não exigem, 
só para elas, o tempo inte- 
gral". , 

Dentro dessa linha de pen- 
samento. segundo o prefeito 
de Campinas, a administração 
caminha em busca de outras 
realizações que permitam dar 
ao homem o pão do espírito. 
"Este templo helenico, de co- 
lunas dóricas e de módulos 
que os gregos chamavam de 
sagrados, tem profunda signi- 
ficação para nosso espírito, 
pois transplantamos da Grécia 
clássica as mais altas aspira- 
ções do homem: o belo, o 
harmonioso, o simples, o pa- 
cífico e o benevolente que 
tanto sulcou a alma grega". 
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AS SOLENIDADES 
Os atos de inauguração do 

edificio-sede da Academia 
■Campinense de Letras serão 
realizados amanhã, de manhã 
e à noite e estarão assim 
distribuídos: às 10,30 horas, 
benção do edifício por que 
Excelência Rsverendissima 
Dom Antonio Maria Alves de 
Siqueira, Arcebispo Metropo- 
litano de Campinas; assinatu- 
ra, pelo prefeito Lauro Péri- 
cles Gonçalves, do decreto de 
cessão do edifício em regime 
de comando, à Academia 
Campinense de Letras; inau- 
guração das placas de bron- 
ze alusivas ao ato; inaugura- 
ção da cabeça em bronze do 
fundador da Academia prof. 
Francisco Ribeiro Sampaio e 
inauguração da cabeça em 
bronze de Luiz de Camões; 
às 20,30 horas, execução do 
Hino Nacional pela Banda da 
Escola Preparatória de Cade- 
tes do Exército de Campinas; 
sessão solene da Academia 
Campinense de Letras, quan- 
do discursarão o acadêmico 
Hilton Federici e o prefeito 
Lauro Péricles Gonçalves, 
Presidente de Honra da Aca- 
demia. Para finalizar será 
oferecido um coquetel aos 
convidados, pela Prefeitura 
Municipal de Campinas. 

traz Jeaii P. 

A convite do Diretório 
Acadêmico "V de Maio", 
da Faculdade de Comuni- 
cações da Pontifícia Uni- 
versidade Católica de Cam- 
pinas, estará em nossa ci- 
dade no proximo dia 17, se- 
gunda feira, o conhecido 
cineasta e documentarista 
Jean P. Mazon. 

O assunto da conferência 
será Cinema e Comunicação 
e a referida palestra será 
levada a efeito no anfitea- 
tro do Instituto Agronômi- 
co, situado à Avenida Ba- 
rão de Itapura 1481, no 
horário das 20 horas. O in 
gresso será livre e es* 
convidados para a or 
nidade todos os alr 
Curso de Com 
bem como todos 
sados e afeiçr 

a participação do encontro 
em questão. 

Esta será mais uma das 
promoções programadas por 
este Diretório Acadêmico, 
visando naturalmente pro- 
porcionar aos alunos das 
diversas áreas da Comuni- 
cação, uma visão 
objetiva e ampla 
quanto acontec 
atinente aos 
Paralelam' 
teress- 
com 
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'Este templo helênico tem profunda significação para nosso espírito' 

Mais de mil doses da Sabia 

na primeira semana de vacin"'' 

A vacinação intensiva nos 
bairros periféricos tem dado 
excelentes resultados, de 
acordo com os médicos da 
Divisão Regional da Saúde- 
somente da vacina Sabln 
foram aplicadas 1.257 co- 
de segunda a quinta 
Por outro lado •' 
455 criança" ' 
meira ^ 
nlm 

de pólio (com diversos d*-' 
tos) fazia prever m" 
de contingente 
não imim: 

tota1' 


